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HOMILIA CATEQUEÉ TICA NA ABERTURA DA  
SANTA E GRANDE QUARESMA - 2022 

Prot. Nº .... 

✠ BARTOLOMEU,  
PELA MISERICOÓ RDIA DE DEUS 

ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA −NOVA ROMA  
E PATRIARCA ECUMEÊ NICO  

  
A TODO O PLEROMA DA IGREJA: 

A GRAÇA E A PAZ DE NOSSO SENHOR E SALVADOR JESUS CRISTO  
E, DE NOSSA PARTE, ORAÇÃO, BÊNÇÃO E PERDÃO A TODOS VÓS. 

 

Honorabilíssimos Irmãos  
Filhos bem-amados no Senhor,  

lorificamos o Deus Unitrino, que uma vez mais nos guiou como 
Igreja ao venerável e abençoado período da Santa e Grande 
Quaresma, arena da disciplina física e espiritual e da luta ascética, 
a fim de nos conformarmos em humildade à Cristo na jornada desta 

Santa e Grande Semana e à Ressurreição do Senhor. 

A disciplina ascética, é claro, não é algo exclusivo da Santa e Grande 
Semana; nem é simplesmente uma questão de preocupação e obrigação para 
os monges; tampouco é resultado de influência externa sobre o ethos cristão, 
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ou um elemento estranho em nossa vida devocional. O ascetismo pertence ao 
cerne da existência cristã e da vida da Igreja. Constitui um chamado de Cristo 
aos seus fiéis e um testemunho de Sua presença salvadora em nossas vidas. 
Como crentes, não nos dirigimos a um Deus impessoal ou inacessível, mas ao 
Verbo encarnado que revelou o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito 
Santo, a plenitude da graça e da liberdade. Neste sentido, repleto de bênçãos 
divinas e experiências especialmente profundas, a Santa e a Grande Quaresma 
permanece uma expressão dinâmica e a revelação do tesouro e da verdade da 
vida da igreja em sua plenitude. 

Nada na vida do crente é fragmentário ou um fim em si mesmo. A vida 
em Cristo é holística e indivisa. Arrependimento, humildade, oração, jejum, 
boas obras - estão todos entrelaçados e orientam o crente à Eucaristia da 
Igreja, o mistério escatológico do Reino. As lutas ascéticas são o começo, a 
«porta estreita» que nos leva ao Santo dos Santos. Em nossa tradição, não há 
«ascetismo pelo ascetismo». A disciplina ascética é sempre uma jornada; é 
cumprida quando se torna parte da Igreja, quando nos leva à comunhão dos 
Mistérios Sagrados que, por sua vez, nos incorporam ao movimento da Igreja 
em direção ao Reino. Lembremo-nos do exemplo de Santa Maria do Egito, que 
é homenageada no Quinto Domingo da Quaresma. Depois de quarenta anos de 
dura luta ascética e oração incessante, ela procurou participar do Corpo e 
Sangue de Cristo pelas mãos de São Zósimos, sabendo plenamente que a Santa 
Comunhão é a fonte da vida e medicina da imortalidade. Na mesma linha, o 
Santo e Grande Concílio da Igreja Ortodoxa (Creta, 2016), que descreveu o 
jejum como «um grande feito espiritual» e «a expressão por excelência do ideal 
ascético da Igreja Ortodoxa», enfatiza que «o verdadeiro jejum compreende 
toda a vida em Cristo dos fiéis, e é coroado por sua participação na adoração 
divina, particularmente no sacramento da Santa Eucaristia» (A Importância do 
Jejum e sua Observância Hoje, § 1º e 3). 

Não há espiritualidade ortodoxa sem participação na Eucaristia Divina, 
através da qual, como fiéis, nos tornamos um corpo, uma comunhão de 
pessoas, a comunidade da vida, participantes da «salvação comum» em Cristo 
Salvador, que é o «bem comum». Portanto, o jejum é a submissão e a 
obediência ao domínio da Igreja, uma experiência comunitária. A Santa e 
Grande Quaresma é um convite a que descubramos a Igreja como o lugar e o 
caminho de santificação e de santidade, como prenúncio e imagem do brilho 
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esplêndido, da plenitude da vida e da completa alegria no Reino escatológico. 
Experiencial e teologicamente é impossível para nós compreendermos o 
espírito da Santa e Grande Quaresma se não percebermos isso como um 
caminho em direção à Páscoa. Todo o período de jejum preserva a «percepção 
pascal» da vida. O ascetismo sombrio é uma perversão da experiência cristã; 
é ignorância da graça iminente e do Reino futuro; é a vida «como se Cristo 
nunca tivesse vindo», sem a expectativa da «ressurreição dos mortos» e da 
«vida na era que está por vir». 

Este espírito foi a experiência do Jejum antes de Páscoa no início da 
Igreja, uma época em que os catecúmenos se preparavam para o Santo 
Batismo durante a Liturgia Divina na noite da Ressurreição. Mesmo quando, 
mais tarde, a natureza catequética deste período de jejum foi substituída pelo 
ethos do arrependimento, a experiência do «arrependimento» como 
«segundo batismo» foi, no entanto, preservada e permanece como a 
disposição existencial que nos leva, uma vez mais, à plenitude eucarística 
pascal da vida eclesiástica, à casa do Pai, à comunhão do Espírito Santo. Neste 
caso, também, «a elevação da cruz» constitui o caminho para a alegria inefável 
da Ressurreição. 

Ao longo desses dias, o piedoso povo da Ucrânia carrega sua própria e 
pesada cruz, enquanto sofrem os abusos indescritíveis de uma guerra não 
provocada, irracional e hostil, que propaga dor e morte. Compartilhando 
destes sofrimentos com nossos irmãos e filhos submetidos a um julgamento 
tão severo, intensificamos nossos apelos ao Senhor da misericórdia e da paz, 
para a cessação imediata deste conflito e a prevalência da justiça e da paz, que 
são prenúncio da alegria redimida do Reino de Deus. 

Esta verdade salvífica da fé ortodoxa, da piedade e da espiritualidade 
também é sublinhada pelo evento da santificação do santo Myron que, pela 
graça de Deus, oficializaremos neste ano durante a Semana Santa em nosso 
Sagrado Centro. Este óleo abençoado e «divinamente eficaz» da «Eucaristia 
do Myron» transmite os diversos dons e múltiplos carismas do Espírito Santo 
através do Sacramento da Unção Crismal sobre o recém-iluminado «cidadão 
celestial» para fortalecê-lo e torná-lo participante na vida da Igreja – e, 
principalmente, da comunhão dos Sagrados Mistérios – bem como, para que 
seja presença divinamente inspirada no mundo e testemunha do dom da 
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Graça e da esperança que habita em nós. O caráter do Espírito Santo como 
«força da comunhão» também se manifesta na forma como o santo Myron é 
preparado, fervendo-se os ingredientes oferecidos pelas Igrejas Ortodoxas 
locais, bem como, no lugar e tempo em que é abençoado dentro da assembleia 
eucarística, imediatamente após a santificação dos Santos Dons e, igualmente, 
em outros usos eclesiais do santo Myron, como a Unção Crismal dos 
heterodoxos e apóstatas que são recebidos na Igreja Ortodoxa, a consagração 
de igrejas e dos santos altares, dos antimíssions etc. 

Com esses sentimentos, enquanto rezamos para que a arena do jejum 
se prove suave e nossa jornada em direção à Páscoa do Senhor não seja 
impedida, invocamos sobre todos vós – nossos honoráveis irmãos em Cristo 
e filhos amados da Igreja Mãe de Constantinopla em todo o mundo – a graça 
que dá vida e a grande misericórdia de Cristo nosso Deus, que abençoa para 
sempre as conquistas ascéticas de seu povo.  

 

Santa e Grande Quaresma de 2022  

 

✠ Bartolomeu de Constantinopla  
Diante de Deus, fervoroso suplicante por todos vós. 

 
 

 


